












27

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO



EXERCÍCIO DE 2017

28



29

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO



EXERCÍCIO DE 2017

30



31

TRANSCOM SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

RELATÓRIO DE GESTÃO



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TRANSCOM – Sociedade de Formação, Consultoria 
e Auditoria em Transportes e Comunicações, S.A. 

 
 

Notas às Demonstrações Financeiras  

 
 

Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria em Transportes e Comunicações, SA 
 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 
(Montantes expressos em Meticais) 

7 

EXERCÍCIO DE 2017

32



NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A TRANSCOM – SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A, adiante designada por TRANSCOM, é uma 
sociedade anónima, constituída em Abril de 1998 e com sede em Maputo. 
 
A Sociedade tem por objecto a prestação de serviços de educação técnica e superior, 
formação de alta direcção, formação profissional, consultoria e cooperação com empresas e 
organizações nas áreas dos transportes e comunicações. 
 
 
1.BASES DE PREPARAÇÃO 
 
As presentes demonstrações financeiras, que se reportam à data de 31 de Dezembro de 
2017, foram preparadas em conformidade com o PGC-PE e, em consequência, com base no 
principio do custo histórico, excepto para as situações especificamente identificadas. As 
demonstrações financeiras foram igualmente preparadas com base nos princípios do 
acréscimo e da continuidade. 
 
Na preparação destas demonstrações financeiras, não foi derrogada qualquer disposição do 
PGC-PE e não existem situações que afectem a comparabilidade das diversas rubricas 
contabilísticas. 
 
Note-se, no entanto, que a preparação das demonstrações financeirasem conformidade com 
o PGC-PE exige que a Administração formalize julgamentos, estimativas e pressupostos, 
que afectam a aplicação das politicas contabilísticas e mensuração dos activos, passivos, 
rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na 
experiência histórica e outros factores considerados de acordo com as circunstâncias e 
formam a base para os julgamentos sobre os valores dos activos e passivos cuja valorização 
não é evidente através de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. 
As questões que requerem um maior índice e julgamento ou complexidade, ou para os quais 
os pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentados na nota 3.  
 
Assim, as demonstrações financeiras reflectem o resultado das operações e a posição da 
TRANSCOM com referência a 31 de dezembro de 2017 e 2016, sendo apresentadas em 
Meticais, arredondados ao Metical mais próximo. 
 
As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Adminitração em reunião 
ocorrida em 15 de Março de 2018 e serão sujeitas à aprovação da Assembleia Geral de 
Accionistas agendada para 26 de Abril de 2018. 
 
 
2.PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com 
os princípios contabilísticos geralmente aceites em Moçambique. 
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Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações financeiras 
foram os seguintes: 
 
(a) Saldos, transacções em moeda estrangeira e cotações 

 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Meticais, que constitui a moeda 
funcional e de apresentação utilizada pela TRANSCOM nas suas operações e 
demonstrações financeiras. 
 
As transacções em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor na data da 
transacção. Os activos e passivos monetários expressos em moeda estrangeira são 
convertidos para Meticais à taxa de câmbio em vigor na data do balanço. As diferenças 
cambiais resultantes desta conversão são reconhecidas em resultados. No que se refere às 
quantias a pagar e a receber não correntes, as correspondentes diferenças de câmbio 
deverão ser reconhecidas nas contas de deferimentos, quando existam expectativas 
razoáveis de que o ganho ou perda são reversíveis. Posteriormente, e à medida que os 
pagamentos ou recebimentos forem realizados, far-se-á a sua transferência para 
rendimentos ou gastos consoante exista ganho ou perda efectivos. 
 
Os activos e passivos não monetários ao custo histórico, expressos em moeda estrangeira, 
são convertidos à taxa de câmbio da transacção. 
 
As taxas de câmbio utilizadas para a conversão dos saldos expressos em moeda estrangeira 
foram as seguintes: 
 

31-Dez-2017 31-Dez-2016 
  Compra Venda Compra Venda 
Rand (ZAR)  4,71 4,80 5,14 5,24 
Dolar Norte Americano 
(USD) 

 58,20 59,36 70,00 71,42 

Euro (EURO)  69,74 71,13 73,77 75,27 
 
 
(b) Activos tangíveis 

 
Os activos tangíveis são registados ao custo de aquisição, deduzido de depreciações e 
perdas por imparidades acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas pela aplicação do método das quotas constantes, 
obedecendo às taxas estabelecidas peo decreto 72/2013, de 23 de Dezembro – Regime de 
Amortizações, de modo a amortizar os activos na base da sua vida útil estimada, tendo por 
base as seguintes taxas: 
 

Construções 10 
Mob. e equip. admin. social 10% - 12,5% 
Equipamento de transporte 25% 
Equipamento informático 20% - 25% 
Equip. Laborat. Pedag. e Didático 12,5% - 16,67% 
Outros activos tangíveis 10% 
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(c) Activos intangíveis 
 

Os activos intangíveis são registados ao custo de aquisição, liquido das amortizações e 
perdas por imparidade acumuladas. 
 

As amortizações são calculadas segundo a regra dos duocécimos e pelo método das quotas 
constantes durante um período de 3 a 6 anos, sendo aplicada a taxa definida pela Empresa e 
que se encontra de acordo com a legislação fiscal, situando-se entre 16,67% a 33,33%. 
 

Consideram-se encardos plurianuais, todos os encargos incorridos em Estudos, Pesquisas, 
Projectos e Investimentos e ainda encargos relacionados com Conservação Plurianual. 
 
(d) Provisões 

 

A TRANSCOM constitui provisões quando tem uma obrigação presente (legal ou construtiva) 
resultante de eventos passados relativamente à qual seja provável o futuro dispêndio de 
recursos financeiros, e este possa ser determinado com fiabilidade. 
 

O montante da provisão corresponde à melhor estimativa do valor a desembolsar para 
liquidar a responsabilidade na data do balanço. 
 
(e) Benefícios dos empregados 

 

Os benefícios de curto prazo são mensurados numa base não descontada e imputadas ao 
resultado na medida em que o serviço é prestado. 
 

É reconhecido um passivo pelo montante esperado de bónus ou distribuição de resultados, 
sempre que a TRANSCOM tem uma obrigação legal ou construtiva em pagar esse valor 
resultante de um acontecimento passado de um serviço prestado por um empregado e se a 
obrigação puder ser mensurada com fiabilidade. 
 
(f)  Imparidade de itens não monetários 

 

A TRANSCOM avalia, a cada data de relato, ou com maior frequência caso tenha ocorrido 
alterações que indiquem que um determinado activo possa estar em imparidade, se existem 
indicações de que um activo não financeiro se possa encontrar em imparidade. Se tal 
indicação existir, a TRANSCOM estima a respectiva quantia recuperável e, caso esta se 
apresente inferior à quantia escriturada, o activo encontra-se em imparidade e é reduzido 
para a sua quantia recuperável. 
 

A cada data de balanço, a TRANSCOM reavalia se existe qualquer indicação de que uma 
perda por imparidade anteriormente reconhecida possa já não existir ou possa ter reduzido. 
Caso exista tal indicação, a TRANSCOM estima a quantia recuperável do activo e reverte as 
perdas por imparidade previamente reconhecidas apenas se tiverem ocorrido alterações nas 
estimativas usadas para estimar a quantia recuperável desde o reconhecimento da perda. 
 
(g) Ajustamento de contas do activo 

 

Quando se considerar que os Créditos de cobrança duvidosa estão registados por uma 
quantia superior ao valor que se espera recuperar, são reconhecidos ajustamentos 
correspondentes ao respectivo risco de incobrabilidade. 
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(h) Imposto sobre o rendimento (IRPC) 
 

O imposto corrente, activo ou passivo, é estimado com base no valor esperado a recuperar 
ou a pagar às autoridades fiscais. A taxa legal de imposto usado para calcular o montante é 
a que se encontra em vigor à data do balanço. 
 

O imposto corrente é calculado com base no lucro tributável do exercício, o qual difere do 
resultado contabilístico devido a ajustamentos à matéria colectável resultantes de gastos ou 
rendimentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão considerados noutros 
períodos contabilísticos, em conformidade com a legislação fiscal vigente. 
 

O imposto sobre o rendimento corrente é reflectido nos resultados do exercício. 
 
(i)  Reconhecimento do rédito 

 

Os proveitos resultantes da prestação de serviços de ensino são reconhecidos numa base 
mensal, no inicio de cada mês, aquando do débito da propina mensal aos estudantes. 
 
(j)  Reconhecimento de gastos e rendimentos 

 

A TRANSCOM regista os seus gastos e rendimentos de acordo o principio da especialização 
de exercícios pelo qual estes elementos são reconhecidos na data da transacção que os 
origina, independentemente do respectivo pagamento ou recebimento. As diferenças entre 
os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são 
registadas nas rubricas de “Outros activos correntes” ou “Outros passivos correntes”, 
consoante a natureza da diferença. 
 
 
3. PRINCIPAIS JULGAMENTOS, ESTIMATIVAS E PRESSUPOSTOS CONTABILISTICOS 
 

A preparação das demonstrações financeiras da TRANSCOM, exige que a Administração 
efectue julgamentos, estimativas e premissas no âmbito da tomada de decisão sobre alguns 
tratamentos contabilísticos com impactos nos valores reportados no total de activo, passivo, 
capital próprio, gastos e rendimentos. Os efeitos reais podem diferir das estimativas e 
julgamentos efectuados, nomeadamente no que concerne ao efeito dos custos e proveitos 
reais. 
 

O PGC-PE estabelece um conjunto de politicas contabilísticas que requerem que a 
Administração efectue julgamentos e realize estimativas. As principais estimativas 
contabilísticas utilizadas pela TRANSCOM, são analisadas como segue: 
 
Ajustamentos de contas a receber 
A Empresa reavalia periodicamente as evidências de imparidade de forma a aferir da 
necessidade de reconhecer perdas por imparidade adicionais. Nomeadamente, para a 
determinação do nível de perda potencial, são usadas estimativas da administração nos 
cálculos dos montantes relacionados com os fluxos de caixa futuros. Tais estimativas são 
baseadas em pressupostos de diversos factores, podendo os resultados efectivos alterar o 
futuro, resultando em alterações dos montantes constituídos para fazer face a perdas 
efectivas. 
 
Vidas úteis dos activos tangíveis e intangíveis 
A Empresa reavalia continuamente as suas estimativas sobre a vida útil dos activos tangíveis 
e intangíveis. As estimativas de vida útil remanescente são baseadas na experiência, estado 
e condição de funcionamento do activo. Caso se entenda necessário, estas estimativas são 
sustentadas em pareceres técnicos emitidos por peritos independentes. 
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Imparidade de activos tangíveis e intangíveis 
Os activos tangíveis e intangíveis são revistos para efeitos de imparidade sempre que 
existam factos ou circunstancias que indicam que a sua quantia registada excede a 
recuperável. 
 

Considerando as incertezas quanto à quantia recuperável destes activos de longo prazo, 
pelo facto das análises se basearem na melhor informação à data, as alterações de 
pressupostos podem resultar em impactos na determinação do nível de imparidade e, 
consequentemente, nos resultados da empresa. 
 
Impostos 
Os impostos sobre o rendimento são determinados pela empresa com base nas regras 
definidas pelo enquadramento fiscal. No entanto, em algumas situações, a legislação fiscal 
não é suficientemente clara e objectiva e poderá dar origem a diferentes interpretações. 
Nestes casos, os valores registados resultam do melhor entendimento da empresa sobre o 
adequado enquadramento das suas operações, o qual é susceptivel de poder vir a ser 
questionado pelas Autoridades Fiscais. 
 

Por outro lado, as Autoridades Fiscais dispõem da faculdade de rever a posição fiscal da 
empresa durante um período de 5 anos, podendo resultar, devido a diferentes interpretações 
e/ou incumprimento da legislação fiscal, nomeadamente em sede de IRPS, IRPC e IVA, 
eventuais correcções. 
 

Contudo, a Administração acredita que a empresa cumpre completamente com todas as 
suas obrigações fiscais e quye se houver qualquer correcção à matéria colectável declarada, 
decorrente dessas revisões, não se espera que venha a ter um efeito significativo nas 
demonstrações financeiras. 
 
 
4. ALTERAÇÕES DE POLITICAS CONTABILISTICAS, DE ESTIMATIVAS E ERROS 
 
Ajustamentos relativos a anos anteriores 
 
No exercício findo em 31 de Dezembro de 2017, foram desenvolvidas tarefas para 
regularização das diferenças resultantes da junção das bases de dados. Uma vez terminado 
este procedimento foi possível aferir que existiram no passado incorreções relacionadas na 
sua maiorida com desistências de alunos que continuaram a gerar avenças assim como 
outras regularizações de saldos não reais. Deste facto resultou assim a reexpressão 
apresentada nos comparativos no Balanço, Demonstração de resultados e notas 7, 11, 13, 
14, 15, 16, 18, 19 e 20, de acordo com o definido pela gestão da Empresa, com base nos 
dados contabilisticos disponiveis, foram realizados ajustamentos contabilisticos, de  acordo 
com a "NCRF 4 - Politicas Contabilitisticas, Alterações de Estimativas Contabilísticas e 
Erros", tendo os mesmo sido realizados retrospectivamente. 
  

 
Valor 

Clientes  7 516 340 
Fornecedores 260 023 
Estado 17 894 
Outros  85 933 

 
7 880 190 
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Impacto em cada uma das classes: 

  31-Dez-2016  
31-Dez-2015  

a  
31-Dez-2013 

     Impacto no Balanço 
         Activo 
    Clientes 

 
 (7 390 695) 

 
(826 549) 

Total do Activo 
 

 (7 390 695) 
 

(826 549) 

     Capital Próprio 
    Resultados transitados 

 
(826 549) 

 
(1 168 972) 

Resultado liquido do periodo 
 

(7 053 641) 
 

342 423  
Total do Capital Próprio 

 
(7 880 190) 

 
(826 549) 

     
Passivos 

    Fornecedores 
 

260 023  
 

                                  -  
Outros passivos financeiros 

 
211 578  

 
                                  -  

Outros passivos correntes 
 

17 894  
 

                                  -  
Total do Passivo 

 
489 495  

 
                                  -  

Total do Capital Próprio e do Passivo 
 

(7 390 695) 
 

(826 549) 

           

  
2016 

 
2015 a 2013 

     Impacto nas Demonstrações de resultados 
         Vendas e serviços prestados 
 

(6 689 791) 
 

342 423  
Gastos com o pessoal 

 
(85 933) 

 
-  

Fornecimentos e serviços de terceiros 
 

(260 023) 
 

-  
Outros ganhos e perdas operacionais 

 
(17 894) 

 
-  

Resultados operacionais 
 

(7 053 641) 
 

342 423  
 
As demonstrações financeiras resultante da reexpressão foram realizadas e correctamente 
aplicadas de acordo com os principios do NCRF-4.     
 
5. ACTIVOS TANGÍVEIS 
 

O movimento ocorrido nos activos tangíveis é analisado como segue: 
 

 

Saldo em 
1-Jan-2016 Aumentos Correcções e 

transf.
Saldo em 

31-Dez-2016 Aumentos Saldo em 
31-Dez-2017

Construções  30 689 308  12 394 727 -  43 084 035   365 162  43 449 196

Equipamento básico   177 096  2 378 119 -  2 555 215   36 952  2 592 166

Mobiliario e equipamento administractivo social 19 869 637  2 992 577 -  22 862 213   78 585  22 940 798

Equipamento de transporte 3 270 374 - -  3 270 374 -  3 270 374

Equipamento Informatico 28 292 522   682 412 -  28 974 934   190 854  29 165 787

Equip.Laborat Pedag . E Didactico  10 840 234   11 134 -  10 851 368   2 400  10 853 768

Ferramentas e utensilios   264 541   87 679 -   352 220 -   352 220

Outros Activos tangíveis  1 620 520 - -  1 620 520 -  1 620 520

Investimento em curso - Projecto Edíficio Transcom 46 395 437  38 632 760 -  85 028 197  12 937 721  97 965 918

 141 419 669  57 179 407 -  198 599 075  13 611 673  212 210 748

Activo bruto
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As adições em Equipamento informático incluem diversos computadores, impressoras e 
outros periféricos. 
As adições em investimentos em curso relacionam-se com o processo de indeminizações às 
populações que ocupam o terreno da Transcom na Malanga, destinado à construção das 
futuras instalações bem como todos os custos relacionados com os juros do empréstimo 
para o investimento e os DUAT’s associados já incorridos para o efeito. 
 
 
6. ACTIVOS INTANGÍVEIS 
 

O movimento ocorrido nos activos intangíveis é analisado como segue: 
 
 

 

Saldo em 
1-Jan-2016 Aumentos Correcções e 

transf.
Saldo em 

31-Dez-2016 Aumentos Saldo em 
31-Dez-2017

Construções  3 642 857  3 990 519   16 342  7 649 718  4 317 127  11 966 845
Equipamento básico   13 330   338 407 (   1)   351 736   420 568   772 305
Mobiliario e equipamento administrActivo social 9 665 523  2 509 194 ( 4 624 669)  7 550 048  2 613 961  10 164 009
Equipamento de transporte 2 793 060   817 594 (  832 178)  2 778 476   420 023  3 198 499
Equipamento Informatico 17 495 028  5 400 632 ( 3 272 869)  19 622 791  4 511 777  24 134 567
Equip.Laborat Pedag . E Didactico  5 484 522  1 345 530 (  676 696)  6 153 356  1 073 422  7 226 778
Ferramentas e utensilios   968 236   86 944 (  851 302)   203 878   68 283   272 161
Outros Activos tangíveis  1 680 940   80 838 (  269 212)  1 492 566   57 446  1 550 012

 41 743 496  14 569 657 ( 10 510 584)  45 802 568  13 482 608  59 285 176
 99 676 173  152 796 507  152 925 572

Depreciações acumuladas

Saldo em 
1-Jan-2016 Activo bruto Depreciações 

acumuladas
Correcções e 

transf.
Saldo em 

31-Dez-2016 Activo bruto Depreciações 
acumuladas

Saldo em 
31-Dez-2017

Activos tangíveis  99 676 173  57 179 407 ( 14 569 657)  10 510 584  152 796 507  13 611 673 ( 13 482 608)  152 925 572

 99 676 173  57 179 407 ( 14 569 657)  10 510 584  152 796 507  13 611 673 ( 13 482 608)  152 925 572

Variações Variações

Saldo em 
1-Jan-2016

Correcções e 
transf.

Saldo em 
31-Dez-2016 Aumentos Saldo em 

31-Dez-2017

Encargos de Constituição ou Expansão  3 095 732 -  3 095 732 -  3 095 732
Estudos e Projectos  Comerciais  15 433 068 -  15 433 068 -  15 433 068
Campanhas Publicitarias  2 128 005 -  2 128 005 -  2 128 005
Projecto Primavera  3 024 205 -  3 024 205 -  3 024 205

 23 681 010 -  23 681 010 -  23 681 010

Saldo em 
1-Jan-2016

Correcções e 
transf.

Saldo em 
31-Dez-2016 Aumentos Saldo em 

31-Dez-2017

Encargos de Constituição ou Expansão   52 905  3 095 732  3 148 637 -  3 148 637

Estudos e Projectos  Comerciais  16 657 648 ( 1 224 581)  15 433 067 -  15 433 067

Campanhas Publicitarias  5 282 234 ( 3 836 277)  1 949 161   125 938  2 075 100

Projecto Primavera   819 056 -  1 575 107   756 051  2 331 158

 22 811 843 ( 1 965 125)  22 105 973   881 989  22 987 962

  869 167  1 575 037   693 047

Depreciações acumuladas
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7. CLIENTES 
 

Os Clientes são compostos como segue: 
 

 
 

O movimento das perdas por imparidade durante o período foi o seguinte: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Saldo em 
1-Jan-2016

Depreciações 
acumuladas

Correcções e 
transf.

Saldo em 
31-Dez-2016

Depreciações 
acumuladas

Saldo em 
31-Dez-2017

Activos intangíveis   869 167 ( 1 259 255)  1 965 125  1 575 037 (  881 989)   693 047

  869 167 ( 1 259 255)  1 965 125  1 575 037 - (  881 989)   693 047

Variações Variações

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016* 
Reexpresso

Ministério dos Transportes e Comunicações   858 285   854 560
LAM   84 200   84 200
TDM   272 950   272 950
Rio Tinto -   771 300
CFM   59 000 -
Televisa   188 350   188 350
Engco, Lda   15 865   15 865
IACM   74 052   74 052
Vale Moçambique, Lda -   309 550
IBE - Instituto de Bolsa de Estudo   888 154   436 930
INATTER   790 700   790 700
Vodacom   238 000   238 000
Visabeira   15 743   81 813
MCEL   111 750   111 750
Aluno c/c  3 746 581 ( 1 050 931)
Outros  4 433 954 -

 11 777 584  3 179 089

Imparidade acumulada de saldos a receber ( 1 345 519) ( 2 171 489)

 10 432 065  1 007 600

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

A 1 de Janeiro ( 2 171 489) (  324 052)

Reforço - ( 1 847 437)

Reversão   782 220 -

Utilização   43 750 -

A 31 de Dezembro ( 1 345 519) ( 2 171 489)
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8. OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS 
 

Esta rúbrica é constituída por valores a receber das seguintes entidades: 
 

 
 
Os Outros Devedores são compostos pelos saldos das seguintes entidades: 
 

 
9. OUTROS ACTIVOS CORRENTES 
 

Os outros Activos Correntes incluem os seguintes saldos: 
 

 
 
A rúbrica “Estado” decompõe-se da seguinte forma: 

 
 

(a) Em 24 de Maio de 2012 a TRANSCOM submeteu um pedido de reembolso deste 
montante às autoridades fiscais, relativo a um pagamento por conta efectuado em 
2010 ao qual ainda aguarda resposta. No período de report foram efectuadas novas 
diligências mas ainda sem despacho.   

Adiantamentos aos trabalhadores  2 412 123   695 379
Devedores diversos  3 725 000  6 954 528
Adiantamentos a Fornecedores   191 815   92 875

 6 328 938  7 742 782

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

Devedores diversos
Garantia Bancaria - CCC -  6 954 528
Conselho Municipal de Maputo  3 675 000 -
Outros   50 000 -

 3 725 000  6 954 528

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

Devedores por acréscimos de rendimentos  12 824 218  12 958 487
Gastos Diferidos   406 313  1 317 819
Estado  4 010 485   975 484

 17 241 016  15 251 790

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

Estado
Pagamento por conta (a)  3 963 963   975 484
Retenções na fonte   46 522 -

 4 010 485   975 484

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016
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10. CAIXA E BANCOS 
 

Caixa e bancos apresentam-se como segue: 

 
 
A decomposição de caixa e bancos por moeda de origem apresenta-se como segue: 
 

 
 
Depósitos a ordem 

 
 

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

Caixa   13 726   17 283
Depósitos à ordem   587 640   685 606

  601 366   702 889

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016
Caixa
Meticais   5 476   8 182
Euros    486    529
Rands Sul-Africanos   7 764   8 572

  13 726   17 283
Bancos
Meticais   488 895   682 336
Dólares Norte-Americanos   98 745   3 270

  587 640   685 606

  601 366   702 889

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

Saldos em moeda nacional
Banco Comercial e de Investimentos   397 025   618 504
Banco Único   49 172   25 564
Millennium - BIM   42 697   38 268

  488 894   682 336

Saldos em moeda estrangeira

Banco Comercial e de Investimentos   98 745   3 270

  98 745   3 270

  587 640   685 606
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11. CAPITAL PRÓPRIO 
 

O capital social de MZN 74.025.000 está representado por 74.025 acções, no valor nominal 
de MZN 1.000 cada, distribuídos da seguinte forma: 
 
 

Accionistas Acções Valor % 

Fernave 14.157 14 157 000 19,1% 

TDM 14.157 14 157 000 19,1% 

Visabeira 14.157 14 157 000 19,1% 

INDEG – ISCTE 9.675 9 675 000 13,1% 

MCEL 9.009 9 009 000 12,2% 

Entreposto 5.792 5 792 000 7,8% 

LAM 5.148 5 148 000 7,0% 

ADM 1.931 1 930 000 2,6% 

 74.025 74 025 000 100% 

 

 
 
O movimento ocorrido na rúbrica de Capital Próprio resume-se como segue: 
 

 
 
 
 

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016* 
Reexpresso

Capital social  74 025 000  74 025 000
Reservas  9 394 291  5 221 998
Resultados transitados ( 7 582 499) (  528 859)
Resultado líquido do período  6 360 095 ( 2 881 348)

Total  82 196 887  75 836 791

Capital Social Reserva Legal Reservas 
Livres

Resultados 
Transitados

Resultado 
Líquido do 
exercício

Total do 
Capital Próprio

Saldo no início de 2016  74 025 000   524 572 -   297 688  4 697 428  79 544 688
Reexpressão de saldo de 2013 a 2015 (Nota 4) - - - ( 1 168 969)   342 422 (  826 547)
Saldo no início de 2016 * Reexpresso  74 025 000   524 572 - (  871 281)  5 039 850  78 718 141
Aplicação do Resultado do exercício -   234 871  4 462 555   342 421 ( 5 039 850) (   3)
Reexpressão de saldos de 2016 (Nota 4) - - - - ( 7 053 639) ( 7 053 639)
Resultado Líquido do Período - - - -  4 172 293  4 172 293

Saldo no fim de 2016* Reexpresso  74 025 000   759 443  4 462 555 (  528 859) ( 2 881 346)  75 836 792

Aplicação do Resultado do exercício -   208 615  3 963 678 ( 7 053 639)  2 881 346 -
Resultado Líquido do Período - - - -  6 360 095  6 360 095

Saldo no fim de 2017  74 025 000   968 058  8 426 233 ( 7 582 498)  6 360 095  82 196 887
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12. EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 
 

O saldo desta rúbrica compreende: 
 
 

 Tx Juro  31-DEZ-2017  31-DEZ-2016 
Curto Prazo      
BCI   40 000 000  40 000 000 
Descoberto Bancário   755 651  10 380 382 
Conta corrente Caucionada   5 853 251   - 
   46 608 902  50 380 382 

      
Médio e longo prazo      
QIF – MEC 0,5% - 1,0%  2 690 832  2 690 832 
AIP 0,5% - 1,0%  746 750  746 750 
DZILA – FID 1,0%  5 600 000  5 600 000 
DZUA – FID 1,0%  7 500 000  7 500 000 
   16 537 582  16 537 582 
   63 146 484  66 917 964 
      

 
QIF – MEC (XIPEFU e NZERU) 
Empréstimo concedido pelo Governo de Moçambique através do Ministério da Educação e 
Cultura. O empréstimo faz parte de um crédito do Banco Mundial concedido ao Governo de 
Moçambique para financiar o ensino superior em Moçambique, do qual constam os 
montantes de USD 5.000.000,00 e USD 2.000.000,00, ambos para a componente de 
melhoria da qualidade e inovação. Destes valores, foi alocado ao ISUTC – Instituto Superior 
de Transportes e Comunicações o valor de USD 631.394,00. 
 

Destes, USD 165.988,55 foram alocados ao projecto NZERU e sobre o investimento supra 
citado serão pagos juros a uma taxa que varia de 0,5% a 1% ao ano. 
 

Os financiamentos para os dois projectos são amortizados num período de 10 anos, em seis 
prestações anuais sucessivas de capital e juros, após um período de diferimento de 4 anos 
contados a partir de Julho de 2013 para a primeira transche. 
 
AIP 
Empréstimo concedido pela Associação industrial Portuguesa, no montante de USD 250.000 
para a construção das futuras instalações do ISUTC – Instituto de Transportes e 
Comunicações e a sede da TRANSCOM, tendo sido disponibilizado até Dezembro de 2011 o 
montante de USD 25.000,00. O empréstimo foi concedido pelo prazo de 10 anos, sem juros 
e será reembolsado em 5 prestações anuais iguais nos últimos anos. 
 
AF – II- ICTL 
Empréstimo concedido pelo Governo Moçambicano através do Ministério da Educação e 
Cultura, no âmbito do apoio destinado a financiar as instituições do ensino superior em 
Moçambique para a melhoria da qualidade e inovação. O empréstimo foi concedido no 
montante de MZN 7.500.000 à taxa de juro anual de 1%, deverá ser reembolsado até ao ano 
de 2018. 
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13. FORNECEDORES 
 

O saldo desta rúbrica compreende: 
 
 

 
 
 
14. OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS 
 

A rúbrica Outros Passivos Financeiros apresenta a seguinte decomposição: 
 
 

 

Fernave   551 818  2 858 225
CFM  1 187 266  2 788 488
TDM - Telecomunicações de Moçambique  11 010 053  5 975 667
3.E. INVESTMENTS, SA   782 553   782 553
STV -   426 704
Televisão de Moçambique, E.P.   125 096 -
Rede de Comunicação Mira Mar -   309 189
Instituto Superior Técnico - IST   151 744   883 143
Girassol   206 880   154 245
Brand Lover's - Moçambique, Lda   273 766   230 038
S- Imprensa, Lda   145 800 -
Moseg   40 665   167 288
Conselho municipal de Maputo  3 675 000 -
Outros  2 259 445  3 307 271

 20 410 086  17 882 811

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016* 
Reexpresso

Remunerações a pagar aos trabalhadores  2 703 149   437 871
Credores diversos  7 852 743  8 209 872
Adiantamentos de clientes [Alunos]  8 755 401  4 393 220

 19 311 293  13 040 963

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016* 
Reexpresso
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A conta dos credores diversos decompõem-se como segue: 
 

 
 
 
15. OUTROS PASSIVOS CORRENTES 
 

O saldo desta rubrica compreende: 
 

 
 
 
O saldo da rubrica de Credor Estado compreende: 

 
 

Credores - accionistas por Resultados Atríbuidos
TDM  1 237 440  1 237 440
Visabeira  1 237 440  1 237 440
Fernave  1 237 440  1 237 440
Mcel   787 462   787 462
Entreposto   506 225   506 225
LAM   449 978   449 978
Aeroportos   168 742   168 742
ISCTE   845 676   845 676

Outros  1 382 340  1 739 469

 7 852 743  8 209 872

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016

Estado  2 475 611  4 424 769
Rendimentos diferidos   223 970   282 060
Acréscimos de gastos   457 674   691 247

 3 157 255  5 398 076

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016* 
Reexpresso

Estado
IRPC a pagar   28 476  1 920 199
IRPS - Rendimentos de trabalho dependente  1 231 380  1 337 095
IRPS - Rendimentos profissionais   485 460   488 472
IRPS - Rendimentos prediais   297 701   249 002
INSS   432 594   430 000

 2 475 611  4 424 769

31-DEZ-2017 31-DEZ-2016* 
Reexpresso
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16. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
 

A rúbrica de prestação de serviços corresponde à prestação dos seguintes serviços: 
 

 
 
17. RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 
 

Esta rúbrica decompõe-se como se segue: 
 

 
 
18. GASTOS COM O PESSOAL 
 

O saldo desta rúbrica corresponde: 

 
 
O número médio de funcionários durante o exercício de 2017 foi de 205 [para 107 em 
referência a 2016] decomposto como segue: 
 

 
 
 
 
 
 

Valor nominal Valor 
reconhecido Valor nominal Valor 

reconhecido
Prestação de serviços

Taxas de Inscrição e Propinas de Matrícula  9 498 466  9 498 466  10 350 108  10 350 108
Propinas de Frequência  176 759 953  176 759 953  143 090 210  143 090 210
Taxas, certidões e multas  4 475 459  4 475 459  5 264 399  5 264 399
Cursos de formação e seminários   867 757   867 757  22 649 380  22 649 380
Outras Vendas   12 877   12 877   20 966   20 966

 191 614 512  191 614 512  181 375 063  181 375 063

2017 2016* 
Reexpresso

2017 2016

Rendimentos suplementares   261 633   111 984

  261 633   111 984

2017 2016* 
Reexpresso

Remunerações  do pessoal  59 265 314  58 278 581

Encargos sobre remunerações  1 967 395  1 883 017

Indemnizações   16 054   110 548

Ajudas de custo   559 327  1 658 475

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais   322 776   175 590

Formação   265 600   446 236

Outros gastos com o pessoal   375 199   468 220

 62 771 665  63 020 668
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19. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS DE TERCEIROS 
 

O saldo desta rúbrica compreende: 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2017 2016* 
Reexpresso

Subcontractos   449 568  1 317 368
Água e Electricidade   10 000   29 469
Combustíveis   418 948   363 220
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido   17 551   20 890
Material de manutenção e reparação  1 281 968  1 566 959
Material de escritório  1 565 841  2 138 427
Livros e documentação técnica   60 670   2 014
Artigos para oferta   38 364   144 394
Outros Materiais  2 744 176  3 104 240
Manutenção e reparação   869 110  1 007 127
Transportes   263 616   939 457
Comunicações   243 618   435 284
Honorários  46 999 849  46 654 461
Publicidade e propaganda  3 556 068   703 660
Deslocações e estadias  2 315 993  2 630 663
Despesas de representação   177 675   32 459
Contencioso e notariado   266 480   57 165
Rendas e alugueres  30 492 235  28 081 071
Seguros   167 415   49 141
Limpeza, higiene e conforto   575 877   799 687
Vigilância e segurança  1 839 632  1 107 799
Contabilidade e auditoria  3 176 195  3 553 738
Serviços   Jurídicos   740 996   794 483
Fotocópias, fotograf. e tipografia   784 762  1 029 483
Tecnologia da informação e comunicação  1 196 842  1 198 534
Assistencia Tecnica  1 187 556  5 575 026
Consultoria e Projecto  2 392 856  4 401 178
Eventos Tecnicos e Cientificos   35 350 -
Ornamentação -    500
Consultoria e Projecto -   243 960
Outros fornecimentos e serviços  3 643 935  5 024 758

 107 513 146  113 006 614
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20. OUTROS GANHOS E PERDAS OPERACIONAIS 
 

O saldo desta rúbrica compreende: 
 

 
 
A rúbrica de Outros corresponde a débitos diversos efectuados a diversas entidades que 
cooperam com o ISUTC e a ENAM, no âmbito dos cursos ministrados pela Transcom. 
 
21. RENDIMENTOS E GANHOS FINANCEIROS 
 

O saldo desta rúbrica compreende: 
 

 
 
O valor líquido em Diferenças cambiais favoráveis e desfavoráveis pode ser resumido da 
seguinte forma: 
 

 

2017 2016* 
Reexpresso

Impostos e Taxas (  510 692) (  476 625)

Outros Gastos (  554 726) ( 1 913 301)

Total Gastos Operacionais ( 1 065 418) ( 2 389 926)

Benefícios de penalidades contratuais  1 400 300 -

Outros Ganhos  1 198 572  17 004 698

Total Ganhos Operacionais  2 598 872  17 004 698

 1 533 454  14 614 772

2017 2016

Juros obtidos:

Depósitos à ordem   294 014   371 543

Diferenças de câmbio favoráveis  1 332 521  2 815 242

Total Rendimentos Financeiros  1 626 535  3 186 785

Juros suportados ( 2 046 654) (  86 912)

Serviços Bancarios (  738 840) (  877 350)

Diferenças de câmbio desfavoráveis ( 1 994 790) ( 3 547 377)

Total Gastos Financeiros ( 4 780 284) ( 4 511 639)

Resultados Financeiros ( 3 153 749) ( 1 324 854)

2017 2016

Diferenças de câmbio favoráveis  1 332 521  2 815 242

Diferenças de câmbio desfavoráveis ( 1 994 790) ( 3 547 377)

(  662 269) (  732 135)
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22. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
 

A estimativa de imposto do período decompõem-se da seguinte maneira: 
 

 
 
A reconciliação da taxa efectiva do imposto corrente é a seguinte: 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2017 2016

Imposto corrente   28 566  3 954 733

  28 566  3 954 733

2017 2016

Resultado antes de impostos  6 388 661  8 127 026 

Variações Patrimoniais Negativas  7 880 189  7 382 342 

Acréscimos à matéria colectável  2 886 413  3 879 890 

Reintegrações e amortizações não aceites como custos   87 500   417 594

Despesas prémios de seguros -   3 772

Provisões ou perdas por imparidade não dedutiveis ou para 
além dos limites legais

-  1 757 629

Multas, coimas e juros compensatórios   559 694   1 320

Despesas com Publicidade para alem dos limittes legais  1 639 923 -

Encargos com viaturas ligeiras de passageiros 50%   362 456   502 869

Despesas de representação (80%)   142 140   25 967

Diferenças de câmbio não realizadas   6 084   459 615

Despesas Confidencias e/ou não documentadas   81 616   321 485
Combustíveis consumidos em excesso ou em viaturas que 
não se provem pertecer à empresa 

  7 000   12 200

Correções relativas a exercícios anteriores   377 439

Deduções à matéria colectável  1 627 337 -

Reposição de provisões tributadas   782 220 -

Diferencas de cambios não realizadas   845 117 -

Resultado tributável (  232 453)  12 006 916 

Prejuízos fiscais dedutíveis - -

Coleta (  232 453)  12 006 916 

Imposto efectivo -  3 842 213 

Imposto corrente -  3 842 213 

Taxa média efectiva de imposto 32% 32%

Pagamento por conta ( 2 988 480) ( 1 845 813)

Pagamento especial por conta - (  100 000)

Retenção na fonte de juros (  46 522) (  106 615)

Total Pagamentos Antecipados ( 3 035 002) ( 2 052 428)

Tributações Autónomas   28 566   112 520 

IRPC a pagar   28 566  1 902 305 
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23. PARTES RELACIONADAS 
 
Os saldos entre as partes relacionadas apresentam-se como se segue: 
 
 

 
 

 
Benefícios do pessoal chave da Administração  
 
As remunerações do pessoal chave da Administração durante o exercício de 2017 
ascenderam a 5 057 225 MZN [4 917 118 MZN em 2016]. 
 
 
 

En dades Clientes Fornecedores
Passivos 

Financeiros
31-DEZ-2017 272 950 11 010 053 1 237 440
31-DEZ-2016 272 950 5 975 667 1 237 440
31-DEZ-2017 15 743 - 1 237 440
31-DEZ-2016 81 813 - 1 237 440
31-DEZ-2017 368 544 551 818 1 237 440
31-DEZ-2016 - 2 858 225 1 237 440
31-DEZ-2017 111 750 6 140 787 462
31-DEZ-2016 111 750 8 981 787 462
31-DEZ-2017 203 667 - 506 225
31-DEZ-2015 - - 506 225
31-DEZ-2017 84 200 - 449 978
31-DEZ-2016 84 200 - 449 978
31-DEZ-2017 - - 168 742
31-DEZ-2016 - - 168 742
31-DEZ-2017 - - 845 676
31-DEZ-2016 - - 845 676

Aeroportos

ISCTE

TDM

Visabeira

Fernave

Mcel

Entreposto

LAM
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Que apesar de a Sociedade continuar a registar crescimento dos respectivos 
 
 
 

exercício económico de 2017, o EBITDA cresceu cerca de 23%, para 23.907.008 MT 
(2016: 18.227.100 MT ), e a respectiva Margem atingiu 12,5% e 10%, 
respectivamente.

O montante negativo do fundo de maneio, apesar de ter melhorado durante o 

presente exercício económico de 2017, de 61.997.171 Meticais em 2016 para 

os actuais 54.884.150 Meticais, é revelador das di�culdades de tesouraria que

a empresa continua ainda a enfrentar para satisfazer atempadamente as suas

obrigações a curto prazo. 

Como  consequência,  das  di�culdades  acima  referidas,  o  passivo  corrente  do 

presente  exercício  económico  cresceu  3,21%  para  89.487.535  Meticais 

(2016:  86.702.232  Meticais).  Frise-se  ainda  que  este  passivo  está

Durante a análise do Relatório e Contas de 2017, o Conselho Fiscal constatou ainda,

para além do acima mencionado, o seguinte:

anteriores,  em  que  a  maior  parte  dos  prejuízos  é  gerada  pelas  diferenças 

cambiais.

Foi registado um lucro líquido de 6.360.095 Meticas, seguindo a trajectória de

resultados líquidos que vem sendo observada desde o exercício económico de

2011, que apenas foi interrompida em 2016, durante o qual o lucro de líquido de

4.172.293 Meticais, acabou se transformando em prejuízo de 2.881.349 Meticais,

por força dos ajustamentos feitos nas demonstrações �nanceiras, no âmbito da

alteração de políticas contabilísticas, de estimativas e erros, conforme foi já

destacado nos pontos 3 e 4 do presente relatório. 
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